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Nesta edição, no seguimento da anterior, vamos dedicar um 
pequeno espaço aos cuidados básicos de higiene e maneio a ter 
com o seu cão/gato. Este espaço vai estar direccionado aos donos 
que acabaram de adquirir/adoptar um cachorrinho. De seguida e 
tendo em consideração que os problemas dentários são cada vez 
mais um motivo de consulta médico-veterinária, vamos abordar o 
tema doença periodontal no cão. E  terminamos com um artigo 
sobre uma patologia muito frequente em Tartarugas – 
Hipovitaminose A. 

Rui Pereira 
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Este artigo pretende ilucida-lo para os cuidados a ter com o seu 
cachorrinho nos primeiros seis meses de vida, no que respeita à 
alimentação e higiene. 

  
Alimentação 
 

 A dieta do seu cachorrinho deve ser à base de ração seca de alta 
qualidade. Esta deve ser seleccionada tendo em consideração a 
idade (meses), a raça, e o porte que o seu cachorrinho terá na 
idade adulta (pequeno, médio, grande ou gigante). Quando 
adquirimos um cachorro, por vezes, temos de efectuar uma 
mudança na ração à qual ele estava habituado. Se tal ocorrer, a 
transição deverá ser feita de forma gradual, porque os cachorros 
são muito sensíveis a alterações da dieta e podem desenvolver 
distúrbios gastrointestinais com facilidade (fezes moles a 
diarreicas e eventualmente vómitos).  Quando mudar de ração 
deve proceder da seguinte forma: misturar a ração que pretende 
subtituir (antiga) com a ração que pretende introduzir (nova), 
durante uma média de cinco a seis dias. Nos primeiros dias 

mistura maior quantidade 
da ração antiga e menor da  
nova, progressivamente 
vai aumentar a quantidade 
de ração nova até deixar de  
administrar a ração antiga.  
Não deve mudar com 
frequência o tipo ou a 
marca de ração, pelas 

mesmas razões referidas anteriormente, excepto quando o seu 
cachorro mostra sinais de que está a “enjoar” e apesar de ter 

 
apetite deixa de comer uma ração que anteriormente comia bem, 
ou por recomendação do seu Médico Veterinário. 
Se o seu cachorro come bem a ração não precisa de dar-lhe leite, 
pelo contrário, a sua administração quando eles já foram 
desmamados e comem só ração há algum tempo pode provocar 
distúrbios gastrointestinais. É um “mimo” que não precisa de 
fazer. 

Deve respeitar as indicações que vêm no saco de ração em 
relação à quantidade diária recomendada.  Esta quantidade deve 
ser dividida em três tomas diárias até pelo menos aos seis 
meses de idade. As melhores marcas trazem um copo doseador a 
acompanhar o saco de ração, quando tal não acontece pode 
recorrer a uma simples balança de cozinha para pesar as gramas 
recomendadas. A quantidade recomendada pode-lhe parecer 
“pouca”, mas cada grão está formulado para fornecer a 
quantidade de proteína, hidratos de carbono, gordura, fibra, 
minerais e vitaminas que o seu cachorro necessita para crescer de 
uma forma saudável, portanto, não é necessário, nem deve 
administrar mais quantidade do que a recomendada. 
Após 30 minutos se o seu cachorro não terminou a refeição esta 
deve ser retirada e só deve ser introduzida na refeição seguinte.  
Quando o seu cachorrinho atingir a idade limite recomendada 
pela ração de desmame que lhe está a administrar, deve mudar 
para a indicada para seguinte etapa de crescimento (júnior),de 
preferência  da mesma marca. Mais uma vez efectue uma 
transição gradual. 
Nunca ceda à tentação de lhe dar comida da nossa, ele não 
necessita de nada mais para alem da ração e a nossa comida pode 
fazer-lhe mal. Nunca se esqueça que ele é um cão e não uma 
pessoa e deve comer o que lhe corresponde e não o que ele pede 
para comer. A capacidade de sedução de um cachorrinho é muito 
grande, com “olhinhos de chorão” e a ganir para obter um 
pedaço de bife. Se ceder ao seu capricho uma vez, porque lhe dá 
pena ou para ele parar de chorar, é o inicio de um ciclo vicioso   
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ele vai continuar a pedir e no futuro quando quiser corrigir este 
vício vai ter muitas dificuldades. 
O seu cachorro deve ter sempre água fresca e limpa à sua 
disposição. 
 
 Higiene e limpeza  
 
Até o seu cachorro estar completamente vacinado o banho 
húmido, isto é, com água, não está recomendado. No entanto, 
pode tomar banhos secos, com champôs apropriados para o 
efeito e específicos para o tipo de pêlo do seu cachorro. Também 
existem toalhetes de limpeza que pode utilizar para limpar a 
superfície do pêlo e o pavilhão auricular externo, assim como 
perfumes ou sprays de cheiro que pode aplicar na superfície 
corporal do seu cachorrinho que com certeza vai ficar com um 
cheiro muito mais agradável. As patinhas podem ser limpas com 
toalhetes, sempre que e o seu cachorrinho esteve a brincar na 
terra e as sujou. A partir do momento em que o seu cachorro 
completou o protocolo vacinal e está completamente protegido, 
sempre que achar estritamente necessário pode dar um banho 
com água morna usando um champô de uso canino e adequado 
para o pêlo e idade do seu cão. Nunca use um champô de 
humanos porque o pH da nossa pele não é igual à deles. Evite 
que apanhe correntes de ar durante o período de tempo em que 
decorre o banho. A seguir ao banho deve secá-lo com uma toalha 
e depois com um secador.  
Os órgãos dos sentidos (ouvidos e os olhos) são particularmente 
sensíveis e devem ser limpos com frequência. Relativamente aos 
olhos, estes devem ser limpos com uma solução de limpeza 
apropriada, se possível, diariamente. Quer o seu cachorro viva 
dentro de um apartamento ou no exterior, está sujeito às poeiras 
que circulam no ar e que são irritantes para a conjuntiva ocular e 
a superfície corneal. Para evitar a sua acumulação e os danos que 
esta possa causar, irrigue a superfície ocular com uma superfície 
de limpeza apropriada. Nunca utilize algodão para limpar os 
olhos, as fibras que pode deixar ficar são agressivas para as 
estruturas oculares. Os ouvidos devem também ser limpos 
periodicamente, estando a periodicidade relacionada com a raça 
do seu cão e o seu estilo de vida. Aconselhe-se junto do seu 
Médico veterinária quanto à periodicidade da mesma. Para esse 
efeito utilize uma solução de limpeza apropriada. Tenha 
particular atenção com estes cuidados de higiene em raças com 
orelhas pendentes, excesso de pêlo no canal auditivo e 
predisposição racial para otites. Nunca utilize cotonetes ou 
algodão para limpar os ouvidos, se não tiver compressas em casa 
utilize papel de cozinha, por exemplo, porque é mais resistente. 
Os cotonetes empurram a sujidade para o interior do canal 
auditivo e  ,assim como, o algodão largam fibras. As  narinas  

 
 
também devem ser limpas, sempre que achar necessário, pois 
também aí se acumulam poeiras e detritos de sujidade, assim 
como nos bebés, instile uma pequena quantidade de solução 
fisiológica para o interior e depois limpe o excedente com 
compressas ou papel. 
O pêlo do seu cachorro deve ser escovado pelo menos uma vez 
por semana, com a excepção dos cachorros de pelo comprido que 
devem ser escovados diariamente. 
Se o seu cachorro viver  num apartamento ou estiver sobre uma 
superfície que não lhe permita desgastar as unhas deve verificar 
periodicamente o estado das suas unhas, pois podem necessitar 
de ser cortadas (peça ajuda ao seu Médico Veterinário para lhe 
exemplificar como se cortam). 
Todos os cães, mas em particular os de raça pequena, são 
propensos a acumular tártaro com a idade, para o prevenir deve 
desde pequeno praticar uma higiene adequada aos dentes do seu 
cão.  

Rui Mota 
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Uma boca sã apresenta gengivas rosadas ou com o pigmento 
normal da boca, sem inchaço nem odor desagradável. Se o local 
de contacto da gengiva com o dente se apresentar mais 
avermelhado, já existe inflamação (gengivite), que é a primeira 
fase da doença periodontal. 

 
A gengivite é causada pela acumulação de placa bacteriana na 
superfície dos dentes e rebordo das gengivas. A placa é 
constituída por uma película de substâncias próprias da saliva do 
cão e bactérias que aderem a essa película, esta é invisível a olho 
nu. Só a escovagem ou a utilização de substâncias com forte 
efeito anti-placa a eliminam. Esta eliminação é temporária e a 
reposição ocorre em 12 horas dependendo dos produtos 
utilizados.  
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Ilustração 1: Antes da destartarização 

 
 
A placa bacteriana vai-se desenvolvendo, ocorrendo a 
mineralização por acção do cálcio presente na saliva do cão, o 
que vai levar à formação do tártaro dentário , cuja superfície 
rugosa promove ainda mais a adesão e proliferação de bactérias. 
A formação de tártaro é mais precoce e intensa nos pré-molares e 
molares, particularmente no dente carniceiro (4º pré-molar, o 

mais robusto dos 
dentes posteriores), 
que se situa próximo 
do local onde termina 
o ducto salivar. Por 
esta razão deve-se dar 
especial atenção à 
higiene oral nesta 
zona da boca. Uma 
vez formado, o tártaro 
só poderá ser 
eliminado através da 
intervenção do 
médico veterinário. 
À medida que a 

gengivite progride com o desenvolvimento do tártaro, começam 
a formar-se espaços ocos entre o rebordo da gengiva e os dentes. 
Estas bolsas acumulam resíduos alimentares e proporcionam um 
óptimo local para proliferação de bactérias que produzem muito 
mau cheiro, agravando a halitose. 
 
 Destartarização na sua clínica veterinária 
 
Quando o seu cão apresenta já um elevado grau de tártaro o 
único método eficaz para lhe limpar os dentes será uma 
destartarização profissional efectuada pelo seu veterinário. Esta 
limpeza consiste numa remoção mecânica (normalmente  por 
ultra-sons) de todo o tártaro e placa, não só na coroa do dente  

 
 
(parte visível), mas também nas bolsas periodontais (abaixo da 
linha que separa a coroa da raiz). Uma vez feita a remoção de 
todo o tártaro e placa, o dente é polido e por fim é-lhe colocada 
uma cera aderente que garante que a placa não se volta a agregar 
ao dente durante uma semana. A destartarização por um 
veterinário é o método mais eficaz de limpar uma boca já com 
doença periodontal. Mas, como foi referido anteriormente, a 
placa bacteriana restabelece-se em 12 horas, pelo que, após a 
destartarização é extremamente importante uma boa manutenção 
em casa. 

 
Higiene oral de rotina 
 

Alguns autores defendem que a escovagem dos dentes é 
essencial nos cães. Contudo, é praticamente impossível de 
realizar. Porquê? Porque para ser eficaz, está provado, que deve 
ser feita de 12 em 12 horas, com uma inclinação da escova de 
45º. Tendo em consideração o nosso dia-a-dia é senso comum 
considerar tal prática quase impossível para a maioria dos donos. 
Existem, no entanto, outras formas de substituir esta higiene oral 
e de complementar a mesma, quando efectuada com sucesso. 
As barras de higiene oral complementam a escovagem ou 
substituem-na nos casos em que o animal não tolera o 
procedimento (o que acontece quase sempre). A acção mecânica 
e abrasiva da sua mastigação auxilia a eliminação da placa 
dentária, pelo que se aconselha a sua utilização. Barras com 
princípios activos anti-placa funcionam como uma escovagem, 
permitindo assim substituí-la. A maioria das barras disponíveis 
em super-mercados, embora apetecíveis para o cão, não 
produzem tão bons efeitos, como os terapêuticos vendidos nas 
farmácias ou clínicas veterinárias, uma vez que o seu efeito de  
 

Ilustração 2: Depois da destartarização 
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limpeza mecânica é inferior e o efeito anti-agregante da placa 
não está presente. 
No caso do seu animal ser mau mastigador e não aceitar mastigar 
barras, pode continuar a prevenir o aparecimento da placa com 
cera anti-agregante aplicada por si directamente nos dentes do 
animal em casa (aconselhe-se junto do seu médico veterinário). 
Uma dieta à base de ração seca evita a acumulação de resíduos e 
tem uma acção de limpeza complementar, pois é mais abrasiva 
que a comida húmida. Apesar de atrasar o aparecimento de 
problemas, a ração seca não previne completamente a doença 
periodontal, pelo que deve sempre ser complementada com a 
administração de barras várias vezes por semana ou cera 
semanalmente. Evite guloseimas açucaradas ou moles, e para 
recompensa ou treino comportamental utilize barras de higiene 
oral. 

Cláudia Rodrigues 
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Já há muitos anos que um dos animais de companhia mais 
comuns, dentro das espécies exóticas, é a tartaruga. Existem 
muitos tipos de tartarugas, mas a mais comum é a tartaruga 
tropical semiaquática. Dentro deste tipo, as mais comuns são a 
Trachemys scripta elegans (Tartaruga da Florida) e outras 
espécies parecidas, como as dos géneros Pseudemys e 
Graptemys, todas com hábitos semiaquáticos, ou seja, prontas 
para estarem dentro e fora da água. 
Como a maior parte dos problemas dos animais exóticos, as 
principais doenças destes animais relaciona-se com um mau 
maneio. Uma das patologias mais frequentes é a hipovitaminose 
A, que se deve a carências nutricionais nas dietas usadas. De 
facto, a maior parte dos proprietários de tartarugas alimenta-as 
com aqueles famosos “camarõezinhos” que se encontram em 
todas as lojas de animais e supermercados. Ora, esses 
“camarõezinhos”, não é que façam mal, mas também pouco 
alimentam. Da sua constituição fazem parte proteínas de baixo 
valor biológico e, de vitaminas e sais minerais, pouco ou nada se 
encontrará nas suas embalagens. Assim, dentro destes nutrientes, 
é da vitamina A que normalmente se costuma sentir mais falta. 
As tartarugas com falta desta vitamina acabam sempre por 
mostrar sinais de doença: 

 
 
- Afecções oculares (conjuntivites, tumefacção das 

pálpebras, “olhos inchados”); 
 - Afecções de pele (escamação anormal, dermatites, 
mudas incompletas); 
 - Afecções respiratórias (rinites, pneumonia); 
 - Afecções auriculares (otites, abcessos); 
 - Outras afecções menos comuns 
 
 

Abcesso auricular e escamação anormal em Trachemys scripta 
elegans 

 
Assim, o proprietário terá que estar atento a qualquer um destes 
sinais de doença, que significarão que o animal não está saudável 
e precisa de tratamento. Mais do que isso, o proprietário deverá 
prevenir  a ocorrência desta carência nutricional nas suas 
tartarugas, utilizando uma dieta equilibrada: 

- Mais de 70% da dieta: Granulado para tartaruga 
(aquática ou semiaquática) e/ou peixe inteiro (com vísceras, 
escamas, etc); 
 - Restante: Legumes, fruta, e/ou granulado para répteis 
herbívoros 

- Os tais “camarõezinhos” devem ser usados só como 
uma guloseima, esporadicamente  

 
Seguindo esta dieta, bem como as restantes indicações para um 
bom maneio geral em que inclui uma temperatura aproximada de 
25ºC, um gradiente térmico, acesso directo a luz UVB e higiene 
cuidada, as tartarugas viverão mais tempo,  terão uma vida 
melhor, e poucas probabilidades de adoecerem. 

    Joel Ferraz 
 
 


